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	Prova de Matemática
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	Guilherme chegou em casa, exausto. Aquele dia na escola não tinha sido dos melhores, pois havia tirado uma nota baixa em matemática, o que para ele representava uma espécie de fracasso.


	Ao passar pela porta da sala, encontrou seus pais assistindo ao telejornal. Notícias sobre o mundo caótico desfiguravam a alegria e os contos de fadas que as crianças e mentes com imaginação forte desejariam ter.


	Mal disse "oi" aos seus pais e foi direto para o quarto. Largou a mochila na cômoda, deitou-se na cama e começou a refletir sobre a vida: "O mundo é injusto. Estudei tanto e tirei uma nota tão ruim que até meus piores colegas se saíram melhor do que eu! E aquele telejornal horrível! Só tem notícias ruins! E meus pais não param de assistir aquilo todos os dias! Todos deveriam poder ser felizes. Seria tão bom se eu pudesse viver em um lugar onde a tristeza não existisse."


	Naquele momento, Guilherme lembrou-se de seu talismã e prontamente fez o pedido:


	- Talismã, quero ser verdadeiramente feliz. Leve-me para um mundo onde só exista felicidade!


	Uma chuva de poeira colorida o envolveu. Ao abrir os olhos, contemplou um lugar maravilhoso, como jamais havia visto.


	 


	        




	 


	Eterna Felicidade
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	    O lugar era uma magnífica cidade situada em um vale esplêndido, com cachoeiras, rios, lagos e flores de todas as cores. O Mundo da Eterna Felicidade possuía muitas peculiaridades. Fantásticos palácios de diversos tamanhos e jardins eram a moradia de seus habitantes. Além do vale, havia uma floresta, e após a floresta existia uma bela praia com coqueiros, areia branca e mar cristalino. Ao observar tudo aquilo, Guilherme sentiu uma imensa alegria, pois percebeu que ali realmente reinava a felicidade. Ele passeava pelas ruas ladrilhadas com pedras preciosas quando decidiu bater à porta de um dos palácios, na esperança de conversar com alguém dali. Na rua, ainda passavam moradores em elegantes carruagens.
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